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D
ois gigantes chamam a atenção nomundo pelas suas
contradições aguçadas pela pandemia. Em tese, o pro-
gresso os assistia por igual— território extenso, rique-
zas naturais, língua única, colonizados por imigrantes

em busca de vida melhor. Na prática, tomaram caminhos
opostos desde sua gênese,muito próxima no tempo. Eles ten-
dema se cruzar senãohouver fortesmudanças, cuja receita se
assemelha a cadaum. É amissão de JoeBidendadapelo voto.
Sim, falo de EUA e Brasil. A maior potência global luta

contra a decadência, cada vez mais exposta pela rápida as-
censão da China.
Já o gigante pela própria natureza, segundo oHino Nacio-

nal, nunca teve um passado de fartura a nos guiar na busca
por um regresso, ao contrário dos EUA, aindamuito ricos, e da
China, cultura comcincomil anosdehistória ininterrupta. Até
onde a vista alcança, sempre fomos uma nação interrompida,
e continuamos pela carência histórica de lideranças visioná-
rias. Opresidente Jair Bolsonaronem tem tal pretensão.
A incapacidade de tranquilizar a população assombrada

pelo vírus, apresentando umplano crível de imunização am-
pla e irrestrita, é a última da longa série de evidências de um
país sem rumo e governado por uma gente ora inepta, ora es-
nobe,mas sempre rasa e insensível.
Dessematonão sai cachorro, como sediz.Mashá salvação.

Numa de suas visões, o grande Chico Xavier escreveu que,
“embora ninguémpossa voltar atrás e fazer umnovo começo,
qualquer umpode começar agora e fazer umnovo fim”.
É a esperança do novo governo dos EUA. Deveria ser a nos-

sa também.
Político sem o carisma de Franklin Roosevelt, presidente

que tirou os EUA da bancarrota nos anos 1930 e implantou os
alicerces da era dourada do capitalismo, Joe Biden sugere sa-
ber o quedele se espera.
Os governantes do pós-NewDeal de Roosevelt desmonta-

ramapartir dos anos 1970 a ideia da grande sociedade de ren-
damédia, capaz de garantir sua empregabilidade, a saúde da
família e a educação dos filhos sem amparo estatal. A susten-
tação social, criada só para osmais carentes, veio da indução
via impostos e tarifas para que as empresas crescessem inves-
tindo seus lucros e gerando empregos.
Esse dirigismo cedeu lugar ao tal neoliberalismo, que Do-

naldTrump jurou enfrentar, não o fez, e Biden quer reformar,
se puder, comgasto público e política industrial. Tal discussão
se insinuapor aqui.

Progresso compartilhado
Aquestão toda se resume, lá e aqui, ao progresso comparti-

lhado, o que não temhavido nos EUA. Nemno Brasil, em que
o quadro social é dramático, sobretudo pela estagnação in-
dustrial há 40 anos.
Nos EUA, a pauperização da classemédia desembocou na

eleição deTrump com a promessa de trazer de volta as fábri-
cas e empregos quemigrarampara aChina, emparticular. Fez
o oposto: cortou impostos das empresas e dos ricos; abriu
uma guerra comercial e tecnológica comos chineses, que não
reduziu o deficit comercial e reforçou a influência daChina na
Ásia; e tirou os EUAdo Acordo de Paris nomomento emque a
proteção ambiental se torna unanimidadenomundo.
Aeconomiaamericana, tal comoaqui,mostrana superfície

sinais de força, ao agrado domercado de ações. A competivi-
dade empresarial, porém, é cadente e desafiada pela tecnolo-
gia, minando empregos em tempo integral e a renda, origens
do endividamento pessoal crônico.
Tais eventos explicammais a polarização política nos EUA

queo ressurgimentodo racismoestrutural, asdiferenças iden-
titárias e o ambiente de ódio insuflado pela extrema-direita
trumpista, segundo o grupo American Compass, formado por
conservadores reformistas.

Odogmatismo inexpugnável
Opainel das grandes tendências econômicas, tecnológicas

e sociais em curso nomundo demonstra amediocridade das
nossasdiscussões e a falta de caminho, ilustradapelas preocu-
pações levadas à imprensa pela nata dos economistas mais
ouvidos. Falamdeprecipício fiscal.
“O debate no Brasil estámais ortodoxo que o FMI”, criticou

André Lara Resende, principal formulador da reformamone-
tária de 1994 comocolegaPérsioArida, num fórumdaFGVna
última quarta-feira. “É impressionante o dogmatismo inex-
pugnável entre os economistas”.
E nos Estados Unidos, referência acadêmica e profissional

damaioria deles?
Depois deumevento, por acaso tambémnodia 2, o ex-eco-

nomista-chefedoFMIOlivierBlanchard, professor eméritodo
MIT (Massachusetts Institute of Technology), afirmou: “Pe-
sandominhas palavras com cuidado: podemos estar à beira
de umamudança no paradigma fiscal”. Ele se referia ao “gran-
de acordo”, a concordância de nomes como Lawrence Sum-
mers (titular doTesouro no governo Clinton), Ben Bernanke,
chefe do Fed (SistemadeReserva Federal dos EstadosUnidos)
na crise de 2008, e os professores de Harvard Jason Furman e
KennethRogof. Sómedalhões.

Emitir para crescer
Em resumo: os acadêmicos quemais fazem a cabeça dos

mercados e da elite dos economistas nomundo afirmamque
a estagnação econômica, portanto, social, deve ser enfrentada
pelo governo Biden commais emissões de dívida e demoeda,
sem receio de colapso do dólar e de inflação, já que os juros
baixos terão vida longa.
Não se trata de emitir para gastar commordomias,mas pa-

ra investir. E só.
Tal receita, com algumas adaptações, serve ao Brasil. Esse

“novo consenso” combina as políticas fiscal, monetária e in-
dustrial—quenos EUAcomeça aperder amácula demaldita,
com a tecnologia como pivô, associada àmudança ambiental
não sópela razão climática.
Omundo tende a reunir o keynesianismo do pós-guerra

com as peças sociais doNewDeal e o arrojo das startups com
base tecnológica. Tudo junto emisturado. A lógica financista
da desregulamentação demercados e Estadomínimo já co-
meça amudar.Mas nãonoBrasil.
Aqui falta governo para comprar vacinas e montar um

plano de imunizaçãomaciça. “Tudo por culpa da China e do
Biden”, gritarão os radicais.

Nasce outro consenso

Brasil S/A
por AntonioMachado
machado@cidadebiz.com.br
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132 CARROS VENDIDOS
BLACKFRIDAYBALI

Preços especiais, prêmios incríveis e condições únicas, marcaram o Feirão Black Friday Bali.
Um evento no formato Live, que contou com a participação dos jornalistas Clayton Sousa e
João Fusquine, do radialista Dodô Bonfim e dos craques da Bali, Fábio Silva e Rogério Dias.

Com transmissão ao vivo pela TV Brasília e nas redes sociais da concessionária, o Feirão
Black Friday Bali foi um grande sucesso de vendas com a comercialização de 132 veículos e
grande movimento nas lojas.

Foram sorteados sete prêmios e os sete felizes ganhadores levaram para casa R$ 2
mil em dinheiro (R$ 1 mil por sorteado), 2 revisões (uma por sorteado), 1 alarme, 1 som
Bluetooth e 1 banco de couro. Ao todo, o sorteio contou com mais de mil inscrições de
todo o DF.

O Superintendente da Bali, Ildeumar Fernandes e o Diretor Comercial, Ricardo Braga,
comemoraram mais uma estratégia comercial bem sucedida da empresa e agradeceram
a atuação das equipes no atendimento aos clientes através dos canais on-line e também
nas lojas do SIA, SAAN e Cidade do Automóvel.

BANCOS / Emmeio aoaumento de60%emtentativas de golpes contramaiores de
60anos durante a quarentena, autorregulaçãopara frear fraudes entra emvigor em2021

Novas regras para
proteger os idosos
» VERA BATISTA

L
evantamento daFedera-
çãoBrasileiradeBancos (Fe-
braban)revelouque,desdeo
iníciodaquarentena, houve

umaumentode60%emtentativas
degolpesfinanceiroscontraidosos.
Por isso, a entidadecriou regrases-
pecíficas para esse público, que
muitasvezesévítimadeparentese
até de gerentes que empurram
uma série de produtos inadequa-
dosaoperfil desses consumidores.
Asnovasnormas entramemvigor
em2021.“Essemodelo vemsendo
desenvolvido desde 2008 e é um
compromissovoluntáriodas insti-
tuições financeiras”, afirmou
AmauryOliva, diretordeSustenta-
bilidade,CidadaniaFinanceira,Re-
lações comoConsumidoreAutor-
regulaçãodaFebraban.
Na prática, segundo Oliva, a

conscientização sobre possíveis
fraudes contra clientes idosos
terá várias frentes. Para o públi-
co externo, o principal foco é o
alerta para que não caia facil-
mente em golpes. E para os fun-
cionários, será feito um esque-
ma de treinamento para que en-
tendam como se relacionar com
osmais velhos e com pessoas de
pouco conhecimento de inter-
net e redes sociais. O diretor da
Febraban não explicou exata-
mente qual será a estratégia para
resolver o dilema de profissio-
nais que são pressionados pelos
bancos para vender vários pro-
dutos e bater metas em meio à
nova tendência determinada pe-
lo Conselho de Autorregulação.

“Já existem normativos que de-
terminam a adequação do perfil
do cliente”, explicou.
A quantidade de pessoas ex-

postas à ação dos fraudadores é
grande. Segundo informações do
Banco Central (BC), em 31 de ou-
tubro deste ano, 177.430.369 de
pessoas físicas (CPFs) manti-
nham relacionamento ativo com
bancos.OBC, que éoórgão regu-
lador domercado financeiro, não
tem estudo específico para os
idosos,mas divulgou alertas para
o público em geral sobre possí-
veis golpes. Há também reco-
mendações em relação aos em-
préstimos consignados.

Conselho
A iniciativadoConselhodeAu-

torregulação da Febraban foi
apoiada por vários consumidores.
Uma técnica do governo contou
que,mesmo sabendo que ela era
servidora pública, com formação
em contabilidade, um funcioná-
rio do banco convenceu o seu avô
a fazer umplano de aposentado-
ria, com retorno em20 anos. “Ele
tem, agora, 85 anos, e paga esse
plano há cinco. Ou seja, desde os
80 anos. E continuaria assim se
não descobríssemos quando ele
ficou doente, no início demarço.
Umabsurdo”, reforçou.

Alémda dissimulação de ban-
cáriosmal-intencionados, há vá-
rios golpes financeiros contra ido-
sos.Umcrime famoso, citadopela
Febraban,éodofalsomotoboy.Es-
se, especificamente, teve aumento
de 65%durante o isolamento. Os
criminosos entram em contato
com as vítimas, como se fossem
funcionáriosdealgumbanco,para
comunicar transações suspeitas
como cartão de crédito. Conven-
cemo idoso a revelar dados pes-
soais e, emseguida, informamque
ummotoboy será enviadopara re-
colher o cartão, supostamente clo-
nado,paraqueseja feitoocancela-
mentodecompras irregulares.

Bloqueiode
telemarketing
Com as novas regras que en-

trarão em vigor em janeiro, re-
centementeaprovadaspeloCon-
selho de Autorregulação da Fe-
braban, os clientes commais de
60 anos vão ter à disposição o
serviço “Não perturbe”, que é o
bloqueio de ligações de telema-
rketing, normalmente de empre-
sas oferecendo insistentemente
serviçospara aposentados epen-
sionistas.Movimentações e tran-
sações financeiras suspeitas, atí-
picas ou recorrentes também se-
rão bloqueadas, caso o consumi-
dor se considere em situação de
abuso patrimonial.
Muitas vezes, essa situação

acontece dentro de casa, compa-
rentes e cuidadoresque, comase-
nha e informações privilegiadas,
gastamtodoodinheiroedeixamo
idoso àmíngua. E se o cliente qui-
ser, poderá contratar serviços de
alerta de transações emovimen-
tações, com cadastro do número
de telefone do idoso ou de pessoa
de sua confiança. Quando as de-
mandasnãopuderemser solucio-
nadas no primeiro atendimento,
as instituições financeiras se com-
prometemapriorizar o tratamen-
to de reclamações registradas pe-
los idosos no Serviço de Atendi-
mento aoCliente (SAC) enaOuvi-
doriadobanco.

Treinamento
Os funcionários, segundoaFe-

braban, serão treinados e capaci-
tados em temas sobre proteção e
direitos dos consumidores ido-
sos. Ainda de acordo com a enti-
dade, no sistema de Autorregula-
ção, os bancos que aderirem ao
programa se comprometem a se-
guir as regras estabelecidas. Eles
serão supervisionados e poderão
sofrer punição em caso de des-
cumprimento. A autorregulação
foi aprovada em 20 de outubro.
Faz parte de um conjunto deme-
didas para coibir fraudes e a vio-
lência patrimonial contra idosos.
Em outubro, a Febraban, com o
apoio da Secretaria Nacional de
Promoção e Defesa dos Direitos
da Pessoa Idosa e do Banco Cen-
tral lançou campanha para infor-
mar e conscientizar os consumi-
dores sobre as ameaças. (VB)

AmauryOliva, da Febraban: novomodelo vemsendo estudado desde 2008 e entrará emvigor no ano que vem

Luiz Michelini/Divulgação


